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Governo atualiza 
medidas para 

restaurantes em MT
Mato Grosso atualizou as medidas restriti-

vas contidas no Decreto 836/2021 e autorizou 
o funcionamento de restaurantes e congêne-
res nos sistemas pegue-leve e drive-thru até as 
20h45, horário que antecede o toque de reco-
lher previsto em decreto anterior. Os serviços de 
entrega por delivery seguem autorizados até as 
23h. O toque de recolher está mantido das 21h 
às 5h, com proibição de circulação de pessoas
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Mato Grosso quer 
criar o próprio auxílio

Reunião realizada no Palácio Paiaguás entre deputados estaduais e o governador Mauro Men-
des (DEM) resultou nos primeiros traçados de um projeto de auxílio emergencial estadual para 
aproximadamente 100 mil famílias que vivem abaixo da linha da pobreza no estado. Segundo os 
deputados, o governador se mostrou disposto a ajudar as famílias carentes, mas ainda não há um 
valor exato definido pelo governo. Para ajudar com o custeio, a Assembleia Legislativa se dispôs a 
devolver mais R$ 10 milhões de seu duodécimo

Páscoa gera expectativas em 2021
Em 2021, a Pás-

coa será uma das mais 
longas para o comér-
cio varejista e ataca-
dista. Desde janeiro, 
quase três meses antes 
da data oficial, os tra-
dicionais ovos de Pás-
coa, chocolates e ou-
tros produtos e artigos 
para a festa da época já 
eram encontrados em 
estabelecimentos. Em-
presários estimam que 
as vendas superem em 
cerca de 30% o volu-
me vendido em 2020. O 
setor supermercadista 
prevê crescimento de 
até 15%. O e-commer-
ce se mantém em evi-
dência
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Sebrae/SP

João Reis/Setasc-MT
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chuvas causam ‘preju’ de R$ 1,5 bi
As fortes chuvas que assolam a região Médio-Norte de Mato Grosso levaram o prefeito de Sorriso (397 km 

de Cuiabá), Ari Lafin (PSDB), a decretar situação de emergência na cidade. O decreto foi assinado na última 
quinta-feira (11). Estimativa aponta que os prejuízos giram em torno de R$ 1,5 bilhão, para os setores público 
e privado
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Mato grosso lança 
socorro às empresas

O governador Mauro Mendes (DEM) anunciou  
que o Estado irá disponibilizar linhas de crédito 
emergenciais por meio do Desenvolve MT. A me-
dida busca aliviar os prejuízos dos setores de ba-
res, restaurantes e turismo, maiores impactados 
pelas medidas restritivas. Essas empresas pode-
rão pegar empréstimos com juros bem abaixo do 
que é praticado em bancos e instituições finan-
ceiras. Ao todo, o governo prevê injetar R$ 55 mi-
lhões nas linhas de crédito, dos quais R$ 10 mi-
lhões serão doados pela Assembleia Legislativa

Pág. 5

Mauro anuncia R$ 
227 mi para abrir 
UTIs e testagem 

em massa
O governador Mauro Mendes (DEM) anunciou 

um ‘pacote de guerra’ contra o novo coronaví-
rus. Os investimentos previstos incluem a aber-
tura de 160 leitos de UTI, 500 leitos clínicos com 
ventilação mecânica e 150 unidades de home care 
(tratamento em domicílio). O Estado também irá 
pagar um incentivo financeiro para que os muni-
cípios criem seus próprios centros de triagem, nos 
moldes do que está montado na Arena Pantanal e 
atende cerca de mil pessoas diariamente. 
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Mayke Toscano/Secom-MT

Famílias buscam 
cooperativismo

Um grupo de 300 famílias de pequenos agri-
cultores da Gleba Monjolo, localizada em Cha-
pada dos Guimarães, sobrevive de hortifruti-
granjeiros e abastece feiras na região local e 
Cuiabá com alimentos orgânicos. Com dificul-
dades para investir na melhoria da estrutura 
de produção, eles buscam ajuda técnica e espe-
cializada para expandir os negócios e iniciarem 
uma cooperativa. Atualmente, há na região o 
cultivo de abacaxi, mandioca, mel, milho, hor-
taliças, além da criação de porcos e galinhas 
caipiras Pág. 7



OPINIÃO

Futuro incerto

EDITORIAL

Passado o desastre de 
2020, o Brasil continua con-
denado a viver turbulências 
econômicas. O dólar, que já 
começou o ano em alta, se-
gue em disparada e ama-
nheceu essa terça-feira (9) 
sendo negociado acima de 
R$ 5,80. São vários os fato-
res que explicam os temores 
do mercado, mas a principal 
causa é política, sem sombra 
de dúvida. No mais recente 
episódio, a moeda ameri-
cana voltou a subir após o 
ministro Edson Fachin anu-
lar todas as condenações de 
Lula referentes à Lava Jato, 
deixando ainda mais turbu-

lento o cenário político de 
2022 e, de quebra, a econo-
mia brasileira.

A instabilidade do dólar 
desde o ano passado tem 
sido um combustível para 
a inflação, pressionando 
ainda mais os orçamentos 
das famílias e diminuindo 
o poder de consumo de uma 
larga parcela da população, 
o que acaba por retroali-
mentar a crise econômica 
atual. 

Como agravante, ainda 
temos assistido à valoriza-
ção do petróleo no cenário 
internacional, levando ao 
aumento nos preços de com-
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Marcus Brito Junior (*)

Como outras cidades do Brasil e do 
mundo, Cuiabá precisa incorporar em sua 
prática, infraestrutura e gestão o conceito de 
sustentabilidade. Um conceito que envolve 
não apenas a visão ambiental, mas inclui 
também o conceito social e econômico. 
Pensar em sustentabilidade é imaginar uma 
rede complexa de relações ligadas à quali-
dade de vida da população e as consequ-
ências do modo atual de desenvolvimento 
e consumo sobre os recursos naturais.

A urgência de criar uma Cuiabá susten-
tável está ligada a fatores como as mudan-
ças climáticas, que vêm sendo sentidas na 
pele pela população. Em setembro do ano 
passado a capital mato-grossense registrou 
a maior temperatura em 109 anos, 42,6ºC. 
A umidade relativa do ar chegou a 4%, no 
mesmo período, um nível muito abaixo do 
recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que considera ideal um nível 
em torno de 60%.

Outro fator relevante é o crescimento 
populacional do munícipio, que ganhou na 
última década 67.026 mil novos habitantes, 
segundo estimativa do IBGE. Como não 
ocorreu o censo em 2020 devido à pande-

mia, o número pode ser bem maior que o 
apontado pela estimativa. Um crescimento 
que traz o desafio de garantir necessidades 
básicas para a população cuiabana como 
habitação, infraestrutura, lazer, transporte, 
energia e emprego. Sem contar a urgência 
de serviços essenciais como educação, 
alimentação e saúde, necessidades que 
vêm crescendo a cada dia junto com o sur-
gimento de novos bairros na capital.

Criar uma Cuiabá sustentável é buscar 
soluções para o consumo crescente de 
energia, dificuldades de mobilidade urbana, 
crescimento dos índices de emissão de 
carbono, poluição dos rios e córregos, des-
tinação inadequada dos resíduos sólidos, 
falta de acessibilidade para pessoas com 
deficiência, entre outros problemas. Neste 
contexto se faz urgente a implantação de 
políticas públicas e ações que possam ace-
lerar os índices de desenvolvimento huma-
no e social diminuindo, ao mesmo tempo, 
os impactos do crescimento populacional 
sobre o meio ambiente.

Para que nossa cidade possa aderir à 
pauta mundial de desenvolvimento urba-
no sustentável prevista nas conferências 
realizadas pela ONU, é necessário haver 
maior planejamento, com metas definidas 

Por uma Cuiabá sustentável

bustíveis, o que traz pre-
juízos não apenas àquelas 
pessoas que vivem atrás do 
volante, mas a todas as fa-
mílias brasileiras, com altas 
nos preços dos alimentos. 
Há algum tempo, dizia-se 
que o ovo tinha virado pra-
to principal devido à alta da 
carne. Agora, até comprar 
ovo está difícil.  

Alimentos e matérias-
-primas têm ficado cada 
vez mais caro, tanto dentro 
quanto fora do país. Não 
é apenas o dólar que joga 
contra, mas também o ar-
ranjo da economia mundial 
diante da pandemia, que 
forçou o fechamento de vá-
rios segmentos econômicos 
e a mudança repentina de 
outros setores para reforçar 

as ações de combate ao ví-
rus. 

A insegurança da situ-
ação econômica brasileira 
acaba por fragilizar ainda 
mais as já combalidas con-
tas do governo. Está prati-
camente insustentável para 
o Banco Central manter os 
juros básicos em 2% ao ano, 
diante da crescente inflação. 
Caso a situação continue a 
se deteriorar, a rolagem da 
dívida pública ficará mais 
difícil e mais cara, trazen-
do grandes prejuízos tanto 
para o governo quanto para 
a iniciativa privada.

O resultado dessa com-
plexa equação se simplifica 
nas projeções feitas pelos 
economistas dos mais dife-
rentes setores. Até mesmo o 

Banco Central, em seu Bo-
letim Focus, já refez os cál-
culos da inflação ao menos 
nove vezes este ano, sem-
pre empurrando a projeção 
para cima e cada vez mais 
distante do centro da meta. 

A economia segue sem 
rumo e sem uma política só-
lida de recuperação, seme-
ando ainda mais incertezas 
à medida que a pandemia 
avança no país.

que impeçam o crescimento desordenado 
e os conflitos de ocupação imobiliária. Tam-
bém é essencial que haja sinergia entre os 
governos municipal, estadual e o federal, 
instâncias de poder que compartilham res-
ponsabilidades de gestão e investimentos 
ligados às áreas de transporte, água, ener-
gia, habitação e infraestrutura.

Cuiabá e as cidades do estado que 
possuem maior concentração populacio-
nal não podem ficar alheias à questão 
da sustentabilidade, uma vez que ainda 
abrigam lixões a céu aberto e estão longe 
de incorporarem o conceito de edificações 
verdes nas novas construções públicas e 
particulares. A maioria também não possui 
um programa consistente de arborização 
e mitigação das mudanças climáticas, 
saneamento dos mananciais hídricos, 
fiscalização ambiental adequada e, prin-
cipalmente, uma gestão sustentável dos 
resíduos sólidos urbanos. 

Como vereador por Cuiabá e um dos lí-
deres do Partido Verde (PV) em Mato Gros-
so, tenho como meta do meu mandato a luta 
pela construção de uma Cuiabá sustentável. 
Iremos com nosso trabalho parlamentar 
buscar o aprimoramento das leis ligadas à 
questão ambiental e planejamento urbano 

do município, vamos 
cobrar dos governos e 
poderes constituídos 
o cumprimento de po-
líticas públicas, como 
a aplicação do Plano 
Municipal de Sanea-
mento e a implantação da logística reversa 
prevista na Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS).

Vamos lutar pela criação do IPTU Verde 
para premiar quem adotar medidas susten-
táveis nas empresas e residências. Outra 
meta nossa, é a revisão e aplicação do 
Plano Diretor visando a construção de uma 
cidade mais inclusiva para idosos e pessoas 
com deficiência. Vamos cobrar das secre-
tarias municipais a realização periódica de 
campanhas educativas que promovam a 
ecocidadania e a responsabilidade com-
partilhada. Uma cidade sustentável requer 
a participação do cidadão e de todos os 
seguimentos organizados, requer que cada 
um faça sua parte para construirmos uma 
cidade melhor para todos.

MARCUS BRITO JÚNIOR é vereador pelo 
PV e presidente da Comissão de Turismo e 
Desporto da Câmara Municipal de Cuiabá.

Luana Matos (*)

Durante o mês de março, quando é ce-
lebrado o Dia Internacional das Mulheres, o 
debate sobre a presença feminina no mer-
cado de trabalho ganha mais força. Em um 
ano marcado pela pandemia, os desafios 
são ainda maiores, mas com resiliência 
e preparação é possível encontrar alguns 
caminhos.

Segundo o Relatório da ONU “Whose 
time to care?” (De quem é a vez de cuidar?), 
publicado no fim de 2020, as mulheres 
estão mais suscetíveis a deixar o mercado 
de trabalho por conta das dificuldades im-
postas pelo contexto. Um dado específico 
do Brasil mostra que o número de mulheres 
que trabalhavam ou procuravam emprego 
caiu para 45,8% no 3º trimestre de 2020, 
segundo dados do IBGE. O mesmo patamar 
de 30 anos atrás.

De fato, o momento é delicado e de-
safiador para as mulheres que estão em 
busca de recolocação ou crescimento 
profissional, mas acreditamos que existem 
algumas atitudes importantes para enfrentar 

este período. Muitas mulheres pensam que 
não é hora de tentar uma recolocação no 
mercado ou de buscar uma promoção e se 
sentem resignadas com a situação atual. É 
claro que estamos todos passando por uma 
realidade de pandemia, mas não se obrigue 
a desistir dos objetivos profissionais e sim 
buscar alternativas para estar totalmente 
preparada para quando a tão sonhada 
oportunidade surgir.

Na minha condição de profissional com 
experiência em gestão de pessoas, compar-
tilho com você 10 conselhos para te inspirar 
a adotar uma atitude transformadora em 
tempos desafiadores, estando você no 
mercado de trabalho ou não:

1. A base de tudo é ter uma mentalidade 
de crescimento, na qual está sempre dis-
posta a aprender e receber feedback;

2. É fundamental conciliar competências 
técnicas com competências socioemocio-
nais, além de conhecimento de tecnologia 
em qualquer que seja a área que escolha 
atuar;

3. Além de se preparar tecnicamente, 
é importante traçar metas para a própria 

Desafios durante a pandemia
carreira e um plano de ação para cada 
um desses objetivos. Revisite esse plano 
constantemente e veja se está no caminho 
certo e se está conseguindo colocar em 
prática aquilo que planejou. Em caso nega-
tivo, será necessário entender os motivos 
e corrigir a rota;

4. Não evite os desafios por medo de 
falhar, pelo contrário, busque-os para que 
possa desenvolver e demonstrar as suas 
competências;

5. Observe e escute atentamente as 
pessoas à sua volta que podem te ensinar 
muito e lhe mostrar como você está sendo 
percebida;

6. Sua carreira está diretamente ligada 
ao seu trabalho em time.  É fundamental 
atrair e cultivar talentos que possam crescer 
junto com você. Nada melhor do que ter 
alguém preparado para ocupar o seu lugar 
quando uma oportunidade surgir;

7. Não tenha receio de explicitar as suas 
ambições – tanto para a área de recursos 
humanos como para o seu líder direto – e 
de mostrar que você vem se preparando 
para o próximo passo;

8. Em situações de 
crise, como a que esta-
mos vivendo, seja mais 
empática tanto com 
os outros como com 
você mesma. Procure 
perceber os gatilhos de 
ansiedade e recorra a rituais de relaxamen-
to que funcionem para você;

9. Cuidar da saúde mental nunca foi tão 
importante. Peça ajuda ao seu time e aos 
seus pares quando sentir que for necessá-
rio. Colaboração e empatia são as palavras 
de ordem! Lembre-se que todos estamos 
vivendo a mesma situação e que o vínculo 
entre os membros do time pode (e deve) 
ficar ainda mais forte;

10. Por fim, coloque as pessoas no 
centro de tudo. No fim do dia, são elas que 
fazem a diferença tanto na sua vida profis-
sional quanto pessoal.

LUANA MATOS é diretora de Recur-
sos Humanos da Arcos Dorados, maior 
franquia independente do McDonald’s 
no mundo.

Xênia Artmann Guerra (*)

Depois de tantos marços vividos, me vi 
ansiosa no último dia de fevereiro em ra-
zão da chegada de um Mês das Mulheres 
atípico. Há quase uma década participo 
ativamente de um calendário intenso nas 
atividades da OAB-MT, vi muitos projetos 
serem um sucesso e outros tantos não 
atingirem seus objetivos, mas sempre bus-
quei contribuir com as advogadas de Mato 
Grosso. Neste mês de março não vou poder 

olhar no olho, abraçar e dizer pessoalmente 
o quão importante cada uma das envolvidas 
no processo é para a advocacia feminina.

Em meio à pandemia, de acordo com 
inúmeros estudos divulgados pela ONU 
Mulher e outras organizações voltadas ao 
estudo de gênero, a mulher tende a ser mais 
afetada pelo cenário mundial. Está mais 
propensa a sofrer violência, perdeu o em-
prego por reflexos da crise financeira, está 
mais exposta à contaminação por represen-
tar 70% dos profissionais da área de saúde 

Mais um março chegou
e, se em outros anos o trivial no março era 
falar do acúmulo de tarefas, neste março os 
discursos vão tratar da interposição delas.

Sim, em home office e com aulas sus-
pensas, só o que ainda não conseguimos 
foi desenvolver um botão “desligar” para 
as demandas dos filhos e companheiros 
enquanto trabalhamos de forma remota. Se 
antes trabalhávamos de dia e cuidávamos 
da casa e dos filhos à noite, agora fazemos 
tudo ao mesmo tempo, o que obviamente 
prejudica nossa produtividade.

O panorama neste março nem de longe 
poderia ser positivo, já que por não ocupar-
mos na mesma proporção os espaços de 
poder, as mulheres estão mais suscetíveis 
a adoecer física e emocionalmente, além 
de estarem limitadas em suas contribuições 
decisivas para mudar esse cenário.

Mas, apesar de vivermos o período mais 
tormentoso da história recente da humani-
dade, fomos forçadas a enxergar o todo e, 
como parte da engrenagem da máquina 
que movimenta a sociedade, temos sido 
chamadas a reconhecer que a diversida-
de nos espaços de decisão é o atalho no 
caminho para o desenvolvimento humano, 
social e econômico.

Apesar das mulheres representarem 
apenas 25% dos parlamentos do mundo 
e ocuparem apenas 20 dos 153 cargos de 
chefes de Estado, os países liderados por 
mulheres se destacaram na gestão e com-
bate à pandemia. É o caso de Alemanha, 
Nova Zelândia, Taiwan, Noruega e Islândia, 
liderados por chefes de estado mulheres 

que deram exemplo 
de gestão, estratégia 
e política.

Em um cenário de 
evolução histórica, a 
existência e o reco-
nhecimento da importância das habilidades 
comportamentais das mulheres que ocu-
pam os espaços de poder é uma conquista 
sem precedentes.

Fomos, enquanto sociedade, forjados nas 
crenças limitantes de que a mulher é o sexo 
frágil, que são suas as responsabilidades 
primárias com a casa, a prole e agora, em 
meio à pandemia, estamos aprendendo que 
somos melhores juntos, que a diversidade de 
pontos de vista e experiências é fundamental 
para o acerto na tomada de decisão.

Se em outros anos tivemos que travar 
brigas ferrenhas até normalizar o uso 
adequado dos artigos de gênero, dispor 
de muito fosfato até evoluir do chá para o 
empoderamento e mostrar musculatura po-
lítica para ter direito à paridade, neste ano 
tão atípico podemos assimilar os abismos. 
Devemos nos inspirar nas líderes mundiais 
e, mais do que nunca, demonstrar que as 
habilidades comportamentais comuns à 
maior parte das mulheres não são um sinal 
de fraqueza, mas um conjunto de qualida-
des valiosas para os espaços de liderança..

XÊNIA ARTTMANN GUERRA é advogada 
inscrita na Subseção de Sinop (MT), vice-pre-
sidente da Caixa de Assistência dos Advoga-
dos de Mato Grosso (CAA-MT)
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Governo debate com deputados a criação de ajuda financeira para cerca de 
100 mil famílias carentes; valor deve ficar em R$ 300

Da redação

Reunião realizada na 
manhã desta sexta-feira 
(12) no Palácio Paiagu-
ás entre deputados es-
taduais e o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
resultou nos primeiros 
traçados de um projeto 
de auxílio emergencial 
estadual para aproxi-
madamente 100 mil fa-
mílias que vivem abaixo 
da linha da pobreza no 
estado.

Na reunião, de acordo 
com os parlamentares, 
o governador se mos-
trou disposto a ajudar as 
famílias carentes, mas 
ainda não há um valor 
exato definido pelo go-
verno. O presidente da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT), 
Max Russi (PSB), espera 

que o anúncio seja feito 
na próxima semana pelo 
governador.

Max avaliou que o 
governador tem se em-
penhado para ajudar o 
estado durante o período 
pandêmico e que lançou 
programas importan-
tes na área da saúde, de 
apoio a empresários e 
também na questão am-
biental, mas que era ne-
cessário um projeto so-
cial para as famílias.

“A primeira-dama 
Virgínia Mendes está 
bastante empenhada 
nisso, e o estado hoje 
tem 132 mil famílias vi-
vendo abaixo da linha 
da pobreza. Se o gover-
no vier a atender uma 
parte dessas famílias, 
sem sombra de dúvida, 
a ALMT vai estar junto”, 
disse o deputado.

Além disso, Max ex-
plicou que outros Poderes 
e órgãos, como o Minis-
tério Público (MP-MT), 
já se dispuseram a aju-
dar o Estado na criação 
do auxílio emergencial 
estadual. O primeiro-se-
cretário da Assembleia, 
Eduardo Botelho (DEM), 
disse que o Parlamento 
tem em caixa a quantia 

ASSISTÊNCIA

MT prepara auxílio emergencial

de R$ 10 milhões para 
auxiliar o Estado no pro-
grama social.

“O governador Mau-
ro Mendes se mostrou 
muito solícito em rela-
ção aos auxílios. Como 
a questão que foi feita 
para o setor de bares e 

Mayke Toscano/Secom-MT

Mauro se reuniu com deputados na sexta-feira (12) para traçar as linhas gerais de um auxílio emergencial do Estado

eventos, também tem as 
famílias, que o governo 
vai anunciar na semana 
que vem e a Assembleia 
vai auxiliar até com a 
questão financeira de 10 
milhões de reais, valor 
que já está em caixa”, 
detalhou.

O deputado Allan 
Kardec (PDT) explicou 
que o valor ainda não foi 
definido porque o Es-
tado está analisando se 
oferece um valor menor 
por mais tempo ou uma 
quantia maior, mas por 
menos tempo.

Kardec detalhou que 
inicialmente está se tra-
tando do valor de R$ 
300. No entanto, so-
mente após a finalização 
do projeto e anúncio na 
semana que vem será 
possível saber o valor 
exato.

Da redação

A proibição do corte 
de energia elétrica du-
rante a pandemia deve 
voltar à pauta da As-
sembleia Legislativa na 
próxima semana. Em 
conversa com jornalis-
tas na última sexta-fei-
ra (12), o deputado Allan 
Kardec (PDT) disse que é 
grande o sentimento de 
revolta com a atuação da 
Energisa durante a pan-
demia.

Em maio do ano pas-
sado, o deputado Wilson 
Santos (PSDB) propôs 
um projeto de lei com o 

objetivo de impedir os 
cortes de serviços bási-
cos – água, luz e gás – 
em Mato Grosso durante 
180 dias. No entanto, o 
projeto sequer chegou a 
ser votado no plenário.

Em agosto de 2020, 
um projeto similar foi 
apresentado pelo depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), que também não 
vingou. Este proibiria 
apenas o corte de ener-
gia, mas estendia-se até 
o final da pandemia.

Com o recrudesci-
mento da pandemia e o 
aprofundamento da cri-
se econômica, o assun-

to voltou a ser urgência 
para os deputados. 

“É uma vergonha. 
Estamos passando por 
um processo de pande-
mia, muita gente de-
sempregada, passando 
necessidades até de co-
mida. Eu vi in loco isso 
acontecer com um casal 
de aposentados no bair-
ro onde eu morro. Fica-
mos muito indignados”, 
desabafou Kardec.

A pretensão dos par-
lamentares encontra 
respaldo em decisão do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na ADI 6.406, 
que questionava uma lei 

SERÁ QUE AGORA VAI?

Proibição de corte volta à pauta da Assembleia
semelhante no estado 
do Paraná. Por maio-
ria, os ministros enten-
deram que o momento 
de pandemia demanda 
“compreensão maior”. 
Nas palavras do relator, 
Marco Aurélio, “bus-
cou-se preservar bem 
maior do cidadão, ou 
seja, a dignidade, pre-
sente o isolamento so-
cial, como medida de 
enfrentamento da crise 
sanitária”.

PARCELAMENTO - 
Além de proibir o corte 
no fornecimento, eles 
querem criar meios para 
facilitar a renegociação 

de débitos com a Ener-
gisa. A proposta é que 
seja permitido o parce-
lamento dos débitos an-
teriores em dez vezes, 
sem juros.

“Vamos cobrar que 
parcele os débitos pas-
sados sem juros e em 
dez vezes, e pedimos 
que o Estado faça a sua 
parte e amplie a faixa de 
pessoas carentes, por-
que estamos com muitos 
desempregados”, expli-
cou.

CPI - Durante a con-
versa, Kardec também 
cobrou a retomada dos 
trabalhos da Comissão 

Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Energisa, que 
instalada em outubro de 
2019, mas até hoje não 
apresentou o resultado 
das investigações. 

Segundo Kardec, o 
relator da CPI, deputado 
Faissal Calil (PC), teria 
lhe dito que foram cons-
tatados erros na leitu-
ra que é feita pela con-
cessionária na casa dos 
consumidores. Kardec 
quer que Faissal apre-
sente essas informações 
aos demais deputados, 
na esperança de mobi-
lizá-los a trabalharem 
pela conclusão da CPI.

Da redação

Após uma sequên-
cia de reuniões que teve 
início na segunda-feira 
(8), os deputados esta-
duais chegaram a um 
consenso sobre uma 
forma de aliviar a crise 
do setor de bares e res-
taurantes, maior pre-
judicado com o toque 
de recolher decretado 
pelo governo. Na última 
quinta (11), o presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, Max Russi (PSB), 
confirmou que a Casa 
irá devolver R$ 10 mi-
lhões para o Estado aju-
dar os empresários.

Em conversa com 
jornalistas, Russi expli-
cou que tem conversado 
com o governador Mau-
ro Mendes (DEM) e viu 
boa vontade para traçar 
medidas de apoio aos 
empresários do setor. 

“O governador está 
estruturando uma pro-
posta que a Assembleia 

trouxe essa cobran-
ça nesse sentido e quer 
ser parceira. Tão logo 
o governo conclua essa 
proposta, a AL vai es-
tar junto, com recursos 
do duodécimo, para que 
a gente possa apoiar 
esse pessoal de bares, 
lanchonetes, turismo, 
eventos, que são os mais 
afetados”, detalhou.

Além do setor em-
presarial, o auxílio po-
derá se estender tam-
bém à população mais 
vulnerável do estado. 
Russi lembrou que há 
um grande número de 
pessoas tentando en-
trar no mercado de tra-
balho, que precisa de 
apoio para conseguir se 
realocar.

Ao avaliar as medi-
das anunciadas pelo go-
verno na quarta, Russi 
destacou que o cami-
nho escolhido também 
ajuda o setor empresa-
rial, pois reforça a saú-
de para evitar a adoção 

de medidas ainda mais 
drásticas, como o lock-
down.

Na tarde de quar-
ta (10), o governador 
anunciou um “pacote 
de guerra contra o ví-
rus”, com investimento 
de R$ 227 milhões para 
abertura de 160 leitos de 
UTI, 500 leitos clínicos e 
150 vagas de home care, 
além de incentivar os 
municípios a avançarem 
na testagem em massa 
dos habitantes de Mato 
Grosso.

“A gente atende o 
setor empresarial, setor 
produtivo, porque con-
seguimos avançar na 
questão da saúde. E se 
a gente conseguir aten-
der à saúde com leitos e 
UTIs, a nossa população 
evita uma medida mais 
drástica, um lockdown 
ou algo nesse sentido. 
Foi importante, decisão 
acertada, foi um inves-
timento alto, na hora 
certa”, concluiu.

DUODÉCIMO DEVOLVIDO

Assembleia dará R$ 10 mi 
para o pacote de socorro

Gabriel Soares

As fortes chuvas 
que assolam a região 
Médio-Norte de Mato 
Grosso levaram o pre-
feito de Sorriso (397 
km de Cuiabá), Ari La-
fin (PSDB), a decretar 
situação de emergên-
cia na cidade. O decreto 
foi assinado na última  
quinta-feira (11), com 
base em documentos 
compilados pela Defe-
sa Civil do município.

Lafin estima que os 
prejuízos à cidade gi-
rem em torno de R$ 1,5 
bilhão para o setor pri-
vado e em R$ 850 mil 
para o setor público. 
Além de causar per-
das para os agriculto-
res, a água que jorra há 
45 dias causou danos 
às estradas vicinais e 
prejudicou o transpor-
te de pacientes para o 
Hospital Regional de 
Sorriso.

“Tem sido um pe-
ríodo muito difícil e 
estamos somando es-
forços para amenizar a 
situação, formalizan-
do em um documento 
que o acúmulo de mais 
de 800 milímetros nos 
últimos 45 dias trouxe 
danos à infraestrutura 
das estradas vicinais, 
assim como perdas se-
veras à agricultura de 
modo geral, dificulda-
des para o transporte 
escolar e, o que é ainda 
mais grave, o trans-
porte de pacientes dos 
municípios vizinhos 
para o Hospital Regio-
nal de Sorriso”, disse 
Lafin.

O decreto torna me-
nos burocrático o pro-
cesso para recupera-
ção da infraestrutura 
logística, ao permitir 
a dispensa de licita-
ção para recuperação 
de pontes, estradas e 
realização de obras. 

A medida também 
dá lastro para que os 
produtores rurais do 
município consigam 
renegociar contratos e 
dívidas.

O secretário mu-
nicipal de Agricultu-
ra e Meio Ambiente 
(Sama), Marcelo Lin-
coln, aponta que o pro-
blema climático vivido 
no município também 
deve comprometer a 
safra de milho, já que 
o excesso de água no 
solo dificulta a criação 
de raízes.

Além do solo en-
charcado, a janela 
do ciclo produtivo da 
planta também torna 
arriscado o plantio da 
segunda safra. Bole-
tim do Instituto Ma-
to-grossense de Eco-
nomia Agropecuária 
(Imea) emitido no dia 
5 de março já apontava 
um atraso de 30% em 
todo o estado.

PREJUÍZO DE R$ 2,35 BI

Sorriso decreta situação de
emergência devido às chuvas
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Além das unidades intensivas, governo irá disponibilizar 500 leitos com 
ventilação mecânica e 150 em home care para aliviar superlotação

Gabriel Soares

O governador Mauro 
Mendes (DEM) anunciou 
na última quarta-fei-
ra (10) que irá abrir 160 
novos leitos de Unidades 
de Tratamento Intensivo 
(UTI) em Mato Grosso 
para atender aos pacien-
tes com casos graves com 
covid-19. Com o reforço, 
o estado passará a contar 
com 657 leitos de UTI ex-
clusivos para covid-19.

Dados apresentados 
pelo governo apontam 
que o investimento total 
para manutenção des-
ses leitos de UTI durante 

os próximos três meses 
será na faixa de R$ 106 
milhões, um custo men-
sal de R$ 35,4 milhões. 

"Fizemos uma verda-
deira força-tarefa com 
toda nossa equipe e jun-
to aos prefeitos e Pode-
res para superar nossa 
maior dificuldade, que é 
encontrar profissionais 
e empresas para prestar 
serviços médicos para 
casos de covid-19. Ago-
ra a meta é entregar es-
ses leitos no prazo mais 
curto possível, para sal-
var mais vidas", disse o 
governador.

Além das UTIs, serão 
abertos 500 novos lei-
tos clínicos com supor-
te de ventilação mecâ-
nica. Essa medida será 
efetivada com ajuda dos 
prefeitos de alguns mu-
nicípios, que estão ha-
bilitados para fazer esse 
tipo de atendimento.

Os novos leitos com 
respiradores buscam 
estabilizar os pacientes 

REFORÇO

Mauro abrirá 160 leitos de UTI
Mayke Toscano/Secom-MT

Pacote de guerra’ ao vírus anunciado pelo governo prevê investimentos de R$ 227 mi

com covid-19 antes que 
os casos se agravem e 
necessitem de UTI, já 
que as unidades de tra-
tamento intensivo es-
tão escassas em Mato 
Grosso e o governo não 
tem conseguido contra-
tar equipes médicas para 
ativá-las.

"Esses equipamentos 
nos leitos vão ajudar os 
pacientes com dificul-
dade de respirar a se re-
cuperarem e evitar que 
os casos se agravem e 
eles venham a necessitar 
de uma UTI", destacou.

Também serão cria-
dos 150 novos leitos 
home care (atendimento 
domiciliar) de retaguar-
da nos hospitais estadu-
ais Santa Casa e Metro-
politano e nas cidades 
de Rondonópolis, Sinop 
e Cáceres. A medida foi 
inspirada em uma ideia 
bem-sucedida da Uni-
med Cuiabá, que tem 
ajudado a diminuir a lo-
tação dos hospitais.

Gabriel Soares

Representantes do setor 
produtivo de Mato Grosso se 
reuniram na última terça-
-feira (9) com a Comissão de 
Indústria, Comércio e Turis-
mo da Assembleia Legislativa, 
para debater alternativas que 
ajudem a reduzir o impacto 
econômico das medidas res-
tritivas adotadas pelo governo 
estadual, para conter o avanço 
da pandemia.

Eduardo Botelho (DEM), 
primeiro-secretário da As-
sembleia, explicou que o 

maior impacto está sendo 
sentido pelo setor de bares e 
restaurantes, cujos empre-
sários já acumulam pesadas 
dívidas da primeira onda de 
fechamentos, em 2020. Ago-
ra, com a obrigação de fechar 
às 19h, muitos não estão con-
seguindo atender seus com-
promissos.

“Muitas empresas não vão 
ter condições de reabrir mais e 
não queremos que isso acon-
teça. Então, essa busca dos 
deputados é para que, junto 
com o governo, possamos en-
contrar uma solução que pos-

A COISA TÁ FEIA

Empresários e AL articulam medidas contra a crise
sa amenizar e garantir que o 
setor sobreviva aos fortes im-
pactos causados pela pande-
mia”, disse Botelho.

O principal pedido dos em-
presários é para que seja am-
pliado o horário do toque de 
recolher, já que a proibição de 
funcionamento após as 19h in-
viabiliza o funcionamento de 
restaurantes e bares que têm 
foco na vida noturna.

Os empresários pedem que 
o governo crie uma nova linha 
de crédito para ajudá-los nes-
te momento de dificuldade, 
com financiamentos por meio 

do Desenvolve-MT e recur-
sos do governo federal. Além 
disso, eles pedem que sejam 
ampliados os prazos para iní-
cio do pagamento dos créditos 
já concedidos no ano passado, 
diante da dificuldade em ‘en-
grenar’ a atividade econômica 
neste ano.

Segundo Botelho, o gover-
nador Mauro Mendes (DEM), 
já sinalizou positivamente 
para esta proposta e trabalha 
junto com sua equipe econô-
mica para encontrar uma so-
lução. O restante dos pedidos 
foi apresentado ao governador 

em uma reunião realizada no 
Palácio Paiaguás.

“O governador já sinalizou 
que está sensível a essa si-
tuação e quer encontrar uma 
solução que possa amenizar 
e garantir que eles sobrevi-
vam”, disse Botelho.

Além de Botelho, participa-
ram da reunião o vice-presi-
dente do Legislativo e líder do 
governo na Assembleia, Dil-
mar Dal Bosco (DEM), a se-
gunda-secretária Janaina Riva 
(MDB), o deputado Carlos 
Avallone (PSDB) e o senador 
Wellington Fagundes (PL).

Da redação

Os profissionais da saú-
de assumirão mais plantões 
no processo de ativação dos 
160 novos leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 
A informação é do governa-
dor Mauro Mendes (DEM), 
que afirmou já ter negociado 
com os profissionais de saú-
de e que o cenário de guer-

ra vivido atualmente derruba 
as restrições a esses tipos de 
contratação.

De acordo com o governa-
dor, não só os médicos pode-
rão assumir esses plantões, 
mas todos os profissionais 
que integram uma UTI.

“Os profissionais médicos 
que estão trabalhando – e ou-
tros profissionais que estão 
atuando, não só médicos, por-

ESFORÇO DE GUERRA

Profissionais da saúde vão trabalhar dobrado em UTIs
que numa UTI você tem fisio-
terapeuta, enfermeira, técnica 
de enfermagem, e todos estão 
trabalhando –, houve uma 
flexibilização dessas regras 
enormes sobre isso pra que a 
gente pudesse trabalhar com 
um pouco mais de pessoas. 
Nós estamos trabalhando com 
uma situação de guerra, então 
não dá pra ficar olhando pro 
manual ali do que diz a legis-

lação”, mencionou. Ele com-
plementa que a medida já está 
sendo recomendada nacional-
mente por órgãos de controle, 
sem citar quais.

Mauro também afirmou 
que a abertura de novos leitos 
se tornou possível por articu-
lação junto a empresas pres-
tadoras de serviços e prefeitos 
do interior. Segundo ele, am-
bos se empenharam em con-

seguir viabilizar equipes para 
atender à demanda.

O questionamento foi fei-
to pela reportagem do Estadão 
Mato Grosso após o governador 
anunciar a criação de 160 novos 
leitos de UTI e 500 de enferma-
ria, todos distribuídos pelo in-
terior. Até recentemente, o go-
verno alegava não ser possível 
abrir novos leitos por falta de 
profissionais capacitados.

Da redação

Cesar Miranda, se-
cretário de Estado de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, defendeu que o 
governo federal dê início 
à imunização da popu-
lação economicamen-
te ativa o quanto antes. 
Ele avalia que o governo 
federal precisa irrigar a 
economia em um pro-
cesso de recuperação na-
cional, e que a imuniza-
ção dos ativos faz parte 
desse planejamento.

“O governo federal 
precisa resolver a vaci-
nação. Precisamos vaci-
nar a população, não só o 
público mais suscetível, 
mas a população econo-
micamente ativa tam-

bém. A expectativa é que 
até final de maio, início 
de junho, a gente esteja 
com uma curva descen-
dente com aumento da 
vacinação e esses seg-
mentos possam suportar 
esse período mais críti-
co”, detalhou na tarde da 
última quinta-feira (11).

O anúncio realizado 
pelo governador Mauro 
Mendes (DEM) criando 
linha de crédito para os 
empresários atingidos 
pela pandemia, segundo 
Cesar, será de suma im-
portância para manter o 
setor econômico ativo no 
estado, mesmo diante 
das medidas restritivas 
de circulação.

Além do aporte finan-
ceiro com a disponibili-

dade de empréstimos, o 
governo anunciou uma 
série de ações tributárias 
para “socorrer” o setor, 
principalmente de bares, 
restaurantes e eventos.

“É o segmento que 
mais está sofrendo du-
rante a pandemia por-
que, com o isolamen-
to social, a restrição de 
circulação de pessoas e 
do horário de funciona-
mento, eles são afetados. 
Por isso, hoje o gover-
no lançou uma série de 
ações tributárias voltada 
a essas empresas: bares, 
restaurantes e setor de 
eventos, além de outros 
benefícios para que os 
empresários tenham su-
porte para superar esse 
momento”, acrescentou.

FOCO NA ECONOMIA

Secretário quer prioridade
para trabalhadores ativos

Da redação

A alta do combustível 
é um tema recorrente a 
ser debatido entre os de-
putados e governo do Es-
tado. Após o governo fe-
deral anunciar a retirada 
do PIS/Cofins (imposto 
federal) nas refinarias 
e propor a mesma me-
dida no ICMS (imposto 
estadual), os políticos 
estaduais reagiram. Em 
Mato Grosso, deputados 
e governo informaram 
que a medida é inviá-
vel, mas uma alternativa 
está sendo estudada.

O primeiro-secretá-
rio da Assembleia Le-
gislativa de Mato Gros-
so (ALMT), Eduardo 

Botelho (DEM), disse 
que o governo já es-
tudou a possibilidade 
de diminuir o ICMS do 
combustível, mas que o 
tema é muito comple-
xo e que o ‘desconto’ do 
imposto não resultaria 
na diminuição do valor 
do combustível.

“No momento não 
existe sinalização para 
algo neste sentido 
(abaixar ICMS), o que 
existe e que estamos 
reivindicando, é que 
seja feita uma isenção 
no IPVA e o governo 
acha que é possível sim 
fazer isenção de IPVA 
para os transportado-
res; acho que podemos 
fazer”, disse Botelho.

O presidente da 
ALMT, Max Rus-
si (PSB), pensa seme-
lhante. À imprensa, 
ele falou que a alta nas 
bombas é decorrente da 
política de preço da Pe-
trobras e que uma pos-
sível redução no ICMS 
não afetará o preço dos 
combustíveis.

“Existem deputa-
dos fazendo cobrança 
de ICMS e isso acaba 
não revertendo. Se você 
abaixa o ICMS 2%, 3%, 
5% e isso não chega na 
bomba, isso acaba se 
perdendo no caminho e 
o motorista do aplicati-
vo acaba não ganhando 
nada com isso”, pon-
tuou.

COMPENSAÇÃO

Mato Grosso pode zerar IPVA 
para motoristas de aplicativo
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Com avanço da pandemia e colapso da saúde, prefeito decidiu transformar 
o Hospital São Benedito em unidade exclusiva a pacientes de covid

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), anunciou a cria-
ção de 20 novos leitos 
de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) e 59 de 
enfermaria. Todos os 
novos leitos serão exclu-
sivos para atendimen-
to a pacientes covid-19. 
A expectativa é instalar 
todos os novos leitos. O 
anúncio foi feito na úl-
tima tarde de terça-fei-
ra, 9, durante coletiva de 
imprensa.

Os 20 novos leitos 
de UTI serão instalados 
no Hospital Municipal 
São Benedito, que agora 
passa a ser unidade ex-

clusiva a pacientes co-
vid-19. A unidade tam-
bém receberá 40 novos 
leitos de enfermaria.

“Estamos amplian-
do prioritariamente para 
casos leves e moderados. 
Precisamos tratar o pa-
ciente antes que o qua-
dro se agrave e a situa-
ção se torne séria e, por 
vezes, irreversível. Por 
isso, estamos ampliando 
o atendimento nos casos 
leves e nos casos mode-
rados, que são os casos 
dessas unidades. Por Isso 
estamos transforman-
do”, disse o prefeito.

O Hospital Referên-
cia à Covid-19, antigo 
Pronto-Socorro Muni-
cipal, receberá 19 desses 
leitos de enfermaria.

Atualmente, o muni-
cípio dispõe de 135 leitos 
de UTI, sendo 120 adul-
to e 15 pediátrico. Com 
os novos leitos, Cuiabá 
passará a contar com 
155. Já os leitos de en-
fermaria são 146 atual-
mente e passarão a ser 
205 com a implantação 
dos novos leitos.

REFORÇO NA SAÚDE

Emanuel abre 20 leitos de UTI
Gilberto Leite

FILA - Trinta e uma 
pessoas em estado grave 
por complicações da co-
vid-19 aguardam um lei-
to de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) em Cuia-
bá. Destas, 27 são do in-
terior do estado e apenas 
4 residentes da capital. 

O cenário é resultado 
do colapso do sistema 
de saúde, causado pela 
crescente curva de con-
tágio pelo novo corona-
vírus. O resultado é um 
número cada vez maior 
de pessoas doentes, que 
acabam precisando de 
atendimento médico e 
de leitos.

Por causa desse avan-
ço da pandemia, a popu-
lação deve se atentar às 
medidas de contenção e 
de distanciamento so-
cial. Os órgãos de saúde 
reforçam a importância 
de sair de casa somente 
em caso de necessidade e 
sempre utilizar máscara 
facial, não se aglome-
rar, evitar contato físico 
e manter a higienização 
das mãos com água e 
sabão ou álcool 70.

Além dos 20 leitos de UTI, São Benedito irá disponibilizar 40 leitos de enfermaria 
exclusivos para covid-19

Gabriel Soares

Os municípios de 
Mato Grosso irão receber 
um incentivo financei-
ro do governo do Estado 
para implantar centros 
de triagem nos moldes 
do que foi instalado na 
Arena Pantanal, onde 
são realizados diaria-
mente cerca de mil tes-
tes rápidos de covid-19. 
A medida faz parte do 
‘pacote de guerra’ con-

tra o vírus, anunciado 
pelo governo na última 
quarta-feira (10).

Especialistas de todo 
o mundo têm defendi-
do a testagem em massa 
como a melhor forma de 
conter o avanço da pan-
demia. Estudo divul-
gado na revista Lancet 
Public Health, em feve-
reiro deste ano, aponta 
que testagem em mas-
sa e isolamento são as 
medidas mais baratas e 

eficientes contra a dis-
seminação da covid-19.

O valor do auxílio será 
calculado com base no 
critério populacional. A 
estimativa é que o governo 
pagará R$ 30 por pessoa, 
limitado a 10% da popula-
ção do município. Os va-
lores ainda não foram fe-
chados. Caso se confirme, 
essa medida deverá custar 
R$ 10,6 milhões.

Além dos recursos, o 
Estado irá fornecer tes-

TESTAGEM EM MASSA

Estado vai bancar centros de triagem no interior
tes rápidos similares aos 
que estão sendo utiliza-
dos no Centro de Tria-
gem da Arena Pantanal, 
que têm mais de 90% 
de precisão, segundo o 
governo. Para isso, será 
feita uma licitação para 
compra de 500 mil tes-
tes rápidos.

“Hoje nós estamos 
atendendo em média 
mil pessoas por dia. Te-
mos lá o teste antígeno, 
que é muito eficiente, 

com 90%, sai em 15 mi-
nutos. Conseguimos fa-
zer um diagnóstico com 
muita precisão”, expli-
cou o governador Mauro 
Mendes (DEM).

Ao anunciar a medi-
da, Mauro explicou que 
o objetivo é evitar que as 
pessoas infectadas con-
tinuem circulando e dis-
seminando o vírus. Uma 
vez diagnosticada com 
covid-19, a pessoa será 
direcionada ao trata-

mento adequado, antes 
que a doença se agrave 
e demande a internação 
em UTI.

O governador desta-
cou que não é possível 
para o Estado montar, 
por conta própria, os 
centros de triagem em 
todos os municípios. 
Por isso, o governo op-
tou por dar um incentivo 
financeiro para que os 
municípios construam 
as estruturas.

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) anunciou 
na tarde da última quar-
ta-feira (11) que disponi-
bilizará linhas de crédito 
emergenciais através do 
Desenvolve MT, a agên-
cia de fomento estadual. 
A medida busca aliviar 
os prejuízos dos setores 
de bares, restaurantes 
e turismo, maiores im-
pactados pelas medidas 
restritivas de combate à 
covid-19.

Essas empresas pode-
rão pegar empréstimos 
com juros bem abaixo do 

que é praticado em ban-
cos e instituições finan-
ceiras. O programa foi 
viabilizado por um acor-
do entre o governador e 
a Assembleia Legisla-
tiva (ALMT), que abrirá 
mão de R$ 10 milhões do 
duodécimo para ajudar 
a financiar as linhas de 
crédito.

“Nós lamentamos e 
temos deixado claro em 
todos os nossos posicio-
namentos públicos que 
não queremos causar 
nenhum transtorno às 
atividades econômicas 
no estado, mas todos 
acompanham a situação 

crítica no Brasil, e Mato 
Grosso não está diferen-
te com a taxa de ocupa-
ção das UTIs”, disse o 
governador.

Além das linhas de 
crédito, o segmento de 
bares, restaurantes e 
eventos poderá parce-
lar as dívidas do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) por até 60 meses, 
para as operações ocor-
ridas até julho de 2020.

As empresas desse 
segmento que são ins-
critas no Simples Na-
cional também poderão 
postergar o recolhimen-

SOCORRO ECONÔMICO

MT lança pacote contra a crise
to do ICMS de março, 
abril e maio deste ano. 
Os valores serão soma-
dos e só começarão a 
ser pagos após o mês de 
junho, em seis parcelas. 
Outro benefício é a pos-
tergação do IPVA e do 
licenciamento também 
para pagamento depois 
de junho.  

“Essas medidas ga-
rantem o fluxo de caixa 
nesse momento de di-
ficuldade e a manuten-
ção básica da empresa, 
empregadores e em-
pregados", destacou o 
secretário de Estado de 
Fazenda, Rogério Gallo. 

Mayke Toscano/Secom-MT

Ao anunciar o pacote de socorro às empresas, Mauro 
destacou que as restrições são necessárias para 

conter a pandemia

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) disse na 
última quarta-feira (10) 
que não pretende fazer 
um 'lockdown' em Mato 
Grosso. Diante das re-
clamações de setores do 
empresariado, ele ex-
plicou que as medidas 
tomadas até o momen-
to – fechamento de co-
mércio às 19h e toque de 
recolher às 21h – foram 
necessárias para conter 

o avanço da pandemia 
no estado.

Mauro disse lamen-
tar que algumas ativida-
des econômicas tenham 
sido afetadas pela me-
dida, mas destacou que 
a maioria do comércio 
continua funcionando 
de maneira normal.

"As medidas vão ao 
encontro do que pede 
a população. A popu-
lação pedia que se evi-
tasse as aglomerações, 
que muitas vezes acon-

teciam em festas, ba-
res, boates e fugiam ao 
controle. Isso era um 
grande foco de disse-
minação da doença. É 
um esforço extraordi-
nário que estamos fa-
zendo e qualquer boa 
ideia estamos acolhen-
do. O lockdown é uma 
medida extrema, difícil 
e vamos fazer de tudo 
para evitar", disse.

O setor de bares e 
restaurantes, maior 
prejudicado pelo atual 

MEDIDA EXTREMA

Governo descarta lockdown e dará ajuda a empresários
toque de recolher, deve-
rá receber uma atenção 
do governo em breve. 
Representantes do setor 
se reuniram com depu-
tados estaduais na ter-
ça-feira (9) e suas de-
mandas foram levadas 
ao governador. 

Mauro afirmou que o 
governo é sensível com 
a situação e tem fala-
do com a Assembleia 
para criar mecanismos 
voltados a ajudar aos 
setores impactados pe-

las medidas restritivas. 
Ainda não há uma data 
exata para apresentar 
um projeto à classe em-
presarial. A expectativa 
é que esse anúncio seja 
feito ainda nos próxi-
mos dias. 

Lembrando o sofri-
mento da classe em-
presarial, o governador 
pediu para que a po-
pulação faça sua parte 
e evite a formação de 
aglomerações.

“Vejo algumas pes-

soas que reclamam por-
que tem uma fila de 15, 
20 pessoas em um su-
permercado. Nós temos 
50, 60 pessoas em uma 
fila de UTI aqui em Mato 
Grosso e praticamente 
em todo o Brasil. Então, 
temos que compreen-
der, colaborar e contri-
buir. É lamentável que 
temos que usar a nossa 
polícia e pedir que as 
pessoas cumpram aqui-
lo que é o mínimo nesse 
momento", concluiu.
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O funcionamento dos restaurantes e estabelecimentos comerciais 
similares está autorizado em drive-thru e pegue-leve até as 20h45

Da redação

As medidas restriti-
vas continas do Decreto 
836/2021 sofreram alte-
rações divulgadas pelo 
governo de Mato Gros-
so. A partir de agora 
está autorizado o fun-
cionamento de restau-
rantes e congêneres nos 
sistemas pegue-leve e 
drive-thru até às 20h45, 
horário que antecede o 
toque de recolher. De-
livery segue autorizado 
até às 23h. 

As alterações já estão 
em vigor em todo o Es-
tado após publicação no 
Diário Oficial da última 
quinta-feira (11). 

Pelas regras do de-
creto, de segunda à sex-
ta, é proibido todas as 
atividades econômicas 
das 19h às 5h. Aos sába-
dos e domingos, a proi-
bição será após o meio-
-dia. A exceção fica por 
conta das farmácias, 
imprensa, hospedagem, 
serviços de segurança e 
vigilância privada, ser-
viços de saúde, funerá-
rias, postos de gasolina 
(exceto conveniências), 
indústrias, transporte 
de alimentos e grãos, e 
serviços de manutenção 
de atividades essenciais, 
como água, energia, te-
lefone e coleta de lixo. 

Supermercados po-
derão funcionar nos 
sábados das 5h às 19h. 
Aos domingos só até o 
meio-dia. Nos horários 
permitidos, as ativida-
des econômicas deverão 
respeitar as medidas de 
segurança, como o uso 
de máscara, distancia-
mento e limitação de 
50% da capacidade má-
xima do local.

Restaurantes, inclu-
sive os localizados em 
shoppings centers, po-
derão atender nos sá-
bados e domingo até 
às 14h. Eventos podem 

ocorrer dentro do horá-
rio permitido, respeitado 
o limite 30% da capaci-
dade do local, e número 
máximo de 50 pessoas. 

Transporte coletivo 
e aplicativos (Uber, 99 
etc.) podem funcionar 
normalmente. O toque 
de recolher começa a 
partir das 21h até às 5h, 
com proibição de circu-
lação.

OPERAÇÃO - A Ope-
ração Dispersão IV, ini-
ciada na quinta (11), 
tem como objetivo o 
cumprimento das me-
didas estabelecidas pelo 
governo. Por dia, 177 
servidores da Seguran-
ça Pública e mais de 40 
viaturas vão finalizar as 
ruas de Cuiabá e Várzea 
Grande.

Para a operação, 
o endurecimento das 
ações repressivas, com 
o fechamento de estabe-
lecimentos, a aplicação 
de multas e até mesmo 
a prisão de pessoas que 
não cumprirem as me-
didas de restrição esta-
belecidas pelo governo 
do Estado.

A operação também 
contará com 13 pon-
tos estratégicos de blo-
queios para uma maior 
fiscalização de veículos 
que estejam circulando 
entre os horários proi-
bidos, além da realiza-
ção de operações da Lei 
Seca, como a que ocor-
reu na noite de quinta-
-feira e autuou um total 
de 25 motoristas.

EM CUIBÁ - Além 
disso, o prefeito Ema-
nuel Pinheiro determi-
nou medidas mais res-
tritivas para a capital 
com relação aos cuida-
dos, orientações e bios-
segurança, conforme 
determinado pelo Mi-
nistério da Saúde. Se-
gundo lei já sancionada 
e em execução de tole-
rância zero para esta-
belecimentos comerciais 
que descumprirem essas 
medidas estabelecidas, 
podem ser multados em 
até R$ 60 mil.

COVID-19 - A Secre-
taria de Estado de Saú-
de (SES-MT) notificou, 
até quinta-feira (11.03), 
269.155 casos confir-
mados da covid-19 em 
Mato Grosso, sendo re-

DECRETO ESTADUAL

Novas medidas são atualizadas
Gilberto Leite

Os serviços de entrega por delivery seguem autorizados até as 23h; medida é 
válida para todo o estado

gistrados 6.222 óbitos 
em decorrência do coro-
navírus no estado.

Foram notificadas 
2.104 novas confirma-
ções de casos de coro-
navírus no estado. Dos 
269.155 casos confirma-
dos da covid-19 em Mato 
Grosso, 11.939 estão em 
isolamento domiciliar e 
249.188, recuperados.

Dentre os dez muni-
cípios com maior núme-
ro de casos de covid-19 
estão: Cuiabá (58.116), 
Rondonópolis (21.145), 
Várzea Grande (16.817), 
Sinop (13.665), Sorri-
so (10.752), Tangará da 
Serra (10.313), Lucas do 
Rio Verde (9.673), Pri-
mavera do Leste (8.036), 
Cáceres (5.928) e Nova 
Mutum (5.275).

Da redação 

“Mato Grosso, em 
particular, agiu de uma 
maneira extremamente 
errada”, afirma Diego 
Xavier, pesquisador do 
Instituto de Comunica-
ção e Informação Cien-
tífica e Tecnológica em 
Saúde (ICICT), da Fio-
cruz, e um dos pesqui-
sadores do Monitora-
Covid-19, ao fazer uma 
análise do atual quadro 
do novo coronavírus no 
estado. 

Para chegar aos nú-
meros que Mato Grosso 
tem hoje, o pesquisa-
dor explica que o estado 
passou por algumas fa-
ses diferentes: primeiro 
teve resistência, basea-
da em fake news sobre 
a falsa propagação do 
vírus no calor, e tentou 
negar a existência do 
problema. Depois, pro-
curou uma solução fácil: 
o uso de medicamentos 
sem eficácia comprova-
da e a distribuição do Kit 
Covid para todos os mu-
nícipios. Somado a isso, 
vieram fatores que tam-
bém afetaram outros es-
tados, como as eleições, 

compras e viagens de 
fim de ano, festas e car-
naval. Isso tudo fez com 
que o vírus circulasse 
ainda mais. 

Diego relata que em 
dezembro de 2020 eles 
emitiram uma nota téc-
nica alertando, justa-
mente, sobre essa mo-
vimentação que o fim 
de ano traria e pedindo 
à população para redo-
brar o cuidado. Eles já 
previam o aumento da 
propagação do vírus, 
principalmente em de-
corrência do processo 
que chamam de interio-
rização. “A doença che-
gou principalmente por 
aeroportos, e depois ela 
se irradiou para o inte-
rior do país, em especial 
pelas rodovias” explica.

Ao olhar mais a fun-
do para Mato Grosso, 
ele fala que o cenário 
não é dos melhores e 
que muita gente ainda 
irá precisar de leitos e 
de Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI), mas, 
provavelmente, não vai 
conseguir. “É gente que 
vai morrer sem atendi-
mento, e mesmo que se 
interne, não tem UTI”, 

VERDADEIRO CAOS 

"MT agiu extremamente errado"
explica ao falar que, na 
primeira onda, as pes-
soas com mais recursos 
podiam pedir transfe-
rência para outros es-
tados, mas isso não 
acontecerá com tanta 
frequência agora, uma 
vez que no momento to-
dos os estados brasilei-
ros vivem praticamente 
a mesma situação, e está 
faltando vaga não ape-
nas em um estado.

O pesquisador ex-
plica ainda que a única 
maneira para reduzir o 
contágio é diminuir o 
movimento das pessoas, 
e também fiscalizar de 
acordo com os decretos 
vigentes. Para ele, não 
adianta nada ter o de-
creto, mas não ter fisca-
lização e punição. 

NOVA VARIANTE - 
De acordo com Lúdio 
Cabral, deputado esta-
dual e médico sanitaris-
ta, há estudos que apon-
tam que a nova variante 
genética que surgiu no 
Amazonas é de 1,4 a 2,2 
vezes mais contagio-
sa que a original, pode 
reinfectar entre 20 e 
60% das pessoas já in-
fectadas pela original e 

“produz um quadro clí-
nico mais grave em até 
80% em relação à va-
riante original. Não é 
que 80% vão ter forma 
grave, mas o percentu-
al da forma grave é até 
80% superior”, explica. 
Quando indagado sobre 
o aumento de casos em 
jovens, o médico expli-
cou que isso se dá ao fato 
de que “a carga viral no 
jovem, dessa variante, é 
até dez vezes superior à 
carga viral da original”. 

Segundo ele, as ca-
racterísticas dessa nova 
variante resultam nes-
sa explosão de casos 
em jovens, bem como 
em famílias inteiras in-
fectadas, e também na 
evolução mais rápida da 
doença. 

Sobre o aumento de 
casos diários no esta-
do, ele explica que isso 
é apenas a materializa-
ção do colapso na saúde 
local e volta a defender 
a necessidade de novas 
medidas no estado. “Es-
tou assustado em não 
ver nenhuma iniciativa 
mais rigorosa de restri-
ção de circulação acon-
tecendo”, acrescenta. 

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (DEM), anunciou, 
durante uma reunião 
com representantes da 
Águas Cuiabá, o inves-
timento de R$200 mi-
lhões em saneamento 
básico na capital ma-
to-grossense. A ideia é 
que, ainda em 2021, o 
munícipio alcance 100% 
dos lares com abasteci-
mento de água e que o 
serviço de tratamento 
de esgoto chegue a 91% 
das casas até o fim da 
atual gestão. 

“Por conta da pande-
mia, tivemos um atraso 
nas entregas de algumas 
obras, mas até o fim de 
2021 vamos cumprir a 
meta de 100% dos lares 
cuiabanos com abasteci-
mento de água 24 horas 
por dia, e até 2024, con-
forme previsto no Pla-
no Municipal de Sane-

amento Básico (PMSB), 
que também atualiza-
mos, o município che-
gará a 91% de cobertura 
de esgoto”, pontuou o 
prefeito de Cuiabá.

De acordo com in-
formações da assesso-
ria, para este ano ainda 
estão previstas entregas 
de estação de tratamen-
to de água da região Sul, 
a construção da Estação 
de Tratamento de Esgo-
to (ETE) Ribeirão do Lipa 
e também a implantação 
de coletor de esgoto no 
Parque Mãe Bonifácia, 
somando R$ 200 mi-
lhões em investimentos 
no saneamento básico 
da capital.

O objetivo da pre-
feitura é universalizar 
o saneamento básico 
na capital e, para isso, 
tem adotado uma série 
de medidas. O proces-
so teve início ainda em 
2017, quando o prefeito 
Emanuel Pinheiro de-

PLANO MUNICIPAL 

Água chegará a 100% dos lares
cidiu pela extinção da 
intervenção na anti-
ga concessionária CAB 
Cuiabá S.A., passando a 
administração dos ser-
viços para a Águas Cuia-
bá, que integra a Iguá 
Saneamento.

A revisão do Pla-
no Municipal de Sa-
neamento Básico foi 
efetuada por meio da 
assessoria técnica da 
Fundação Getulio Var-
gas (FGV), instituição 
renomada e com ex-
pertise no ramo. A ela-
boração do documento 
foi realizada por etapas, 
abrangendo o levanta-
mento de informações 
como: diagnóstico da 
situação atual, estudos 
prospectivos, revisão 
das metas contratuais 
da concessão em vigor 
e a divisão dos inves-
timentos. Além disso, 
o instrumento também 
leva em consideração 
a estimativa de cresci-

mento geográfico e po-
pulacional da cidade.

As ações fazem parte 
de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
que foi firmado em no-
vembro de 2016 entre a 
Prefeitura de Cuiabá, a 
Águas Cuiabá – na época 
CAB Cuiabá, e o Ministé-
rio Público do Estado de 
Mato Grosso (MPMT), 
estabelecendo o desen-
volvimento de um plano 
emergencial de sanea-
mento básico para sete 
anos. A TAC possibilita 
para a capital a otimi-
zação dos sistemas de 
abastecimento dos re-
cursos e do esgotamento 
sanitário. 

Desde então, já fo-
ram investidos R$ 543 
milhões, resultando no 
salto de 33%, recebidos 
em 2017, para 64% em 
cobertura de esgota-
mento sanitário. O valor 
total do investimento é 
de R$ 1.120 bilhão.

Assessoria de Imprensa

A previsão é que ainda este ano 100% dos lares 
cuiabanos tenham água 24 horas por dia
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Vivendo da terra, famílias de pequenos agricultores em Mato Grosso 
tentam equilibrar o aumento do custo da produção e renda

Da redação

De volta às raízes, um 
grupo de 300 famílias 
sobrevivem hoje da pró-
pria produção na Gleba 
Monjolo, localizada em 
Chapada dos Guimarães. 
No local estão reunidos 
pequenos agricultores 
de hortifrutigranjei-
ros que abastecem as 
feiras da região local e 
Cuiabá, com alimentos 
orgânicos. Atualmen-
te, os moradores locais 
relatam ter dificuldades 
para investir na me-
lhoria da estrutura de 
produção. Juntos, eles 
estão em busca de ajuda 
técnica e especializada 
para expandir os negó-
cios e criarem uma coo-
perativa. 

Os habitantes da Gle-
ba Monjolo aprenderam 
a viver com pouco. Da 

produção individualiza-
da, eles vivem da ven-
da dos alimentos, que 
também são comparti-
lhados dentro da comu-
nidade. “Se tem alguém 
precisando de arroz, eu 
compartilho, porque eu 
gosto de ajudar; vive-
mos em comunidade e 
sempre nós ajudamos. 
A gente não pode ser 
egoísta, não é minha fi-
lha?”, relata Elvira Alves 
do Nascimento, 68 anos, 
agricultora na Gleba 
Monjolo há mais de dez 
anos. 

Viúva, Elvira mora 
sozinha em um terreno 
da gleba, no qual plan-
ta e cultiva o que dá. “Eu 
já morei na cidade, mas 
nasci no sítio. Na minha 
idade não tem emprego 
para mim na cidade e eu 
não quero pedir, que-
ro ganhar com o suor 
do meu esforço. Aqui na 
roça eu mesmo planto e 
colho tudo, tem abacaxi, 
abóbora, mandioca, mi-
nhas galinhas. Eu amo 
viver aqui e faço tudo 
sozinha”, descreve a 
produtora. 

Há 10 anos, quan-
do trocou a cidade pelo 
campo, Elvira acompa-
nha o desenvolvimento 

PRODUÇÃO DE ORGÂNICOS

Agricultores querem expandir
Divulgação

Agricultora na Gleba Monjolo há mais de dez anos, Elvira tem abacaxi, abóbora, mandioca e criação de galinhas

da região chegando aos 
poucos. “Aqui não tinha 
estrada, a gente descia 
na rodovia e vinha a pé [ 
cerca de 12 quilômetros]. 
Energia aqui só chegou 
tem uns quatro anos, 
durante seis anos eu vivi 
aqui com a luz de lam-

parina que até hoje eu 
guardo aqui”, recorda 
Elvira, que agora sonha 
com criação de uma co-
operativa no local. 

“Antes da coopera-
tiva a gente precisa de 
ajuda com orientação 
profissional para me-

lhorar nossos produtos 
e a produção. Nós somos 
mais de 300 famílias e 
a maioria tira daqui o 
sustento. Precisamos de 
maquinários para traba-
lhar a terra, de técnicos 
que nos ensinem a plan-
tar melhor, sem veneno 

e respeitando as áreas 
de preservação”, avalia 
dona Elvira.

Atualmente, há na re-
gião cultivo de abacaxi, 
mandioca, mel, milho, 
hortaliças, além da cria-
ção de porcos e galinhas 
caipiras.

Da redação

Da criação de ani-
mais, porcos e frangos, 
o agricultor Misak Cor-
si, 69 anos, tira a maior 
parte de seu sustento. 
Ultimamente, ele tem 
repensado se dá ou não 
continuidade à ativi-
dade. Em suas terras, 
Misak também cultiva 
hortaliças com a ajuda 
de sua esposa. 

“Eu crio frango e 
porco, mas está quase 
parando porque o milho 
subiu demais e não está 
compensando. Eu só 
não parei ainda porque 
tenho bastante bicho, 
mas quero continuar 
com hortifrúti. Por en-
quanto estou mantendo 
a família, mas o trem 
está arroxado. Estamos 
precisando de ajuda, 
falta uma cooperativa 
aqui e também ajuda na 
contabilidade”, aponta 
Misak.

Misak e Elvira são 
apenas dois exemplos de 
agricultores que amam 
a terra e querem me-
lhorar as relações com 
ela. Assim como os dois, 
a maioria das famílias 

Monjolo não contabiliza 
os gastos com produção, 
venda, investimentos. 

“Eu vendo assim, 
picado, ontem eu ven-
di uma galinha. Eu não 
sei quanto que ganho e, 
quando vou para a feira, 
passo no mercado e não 
vejo muito isso”, afirma 
Elvira. Para melhorar a 
vida da comunidade, a 
Associação de Pequenos 
Permacultores Rurais 
da Gleba Monjolo tenta 
buscar soluções e parce-
rias para os moradores 
locais. 

“A associação foi 
criada para ajuda para os 
produtores com orien-
tação e melhorar e or-
ganizar situações como 
a logística. Hoje o es-
coamento ainda é indi-
vidual, mas planejamos 
fazer isso em conjunto”, 
afirmou Tiago Brandani, 
porta-voz da associação. 

Alguns fatores dei-
xam em desvantagem 
os pequenos produtores 
brasileiros ante a pro-
dução de grande esca-
la. Em artigo, publicado 
pelo Instituto de Pesqui-
sa Economia Aplicada 
(Ipea), o pesquisador e 

Está caro para o pequeno
professor José Eustáquio 
Ribeiro Vieira Filho trata 
um pouco sobre a dispa-
ridade dessa relação. 

Um desses fatores é a 
diferença de custos entre 
os perfis dos produtores. 
O pesquisador também 
destaca as vantagens 
obtidas com a união dos 
pequenos produtores. 

“O fato é que a agri-
cultura de maior escala 
consegue comprar insu-
mos a preços mais ba-
ratos e vender seus pro-
dutos a preços maiores, 
normalmente via ex-
portação. A agricultura 
de menor porte, ao con-
trário, compra os insu-
mos mais caros e vende 
seus produtos a um me-
nor preço, normalmente 
destinado ao consumo 
do mercado doméstico. 
As associações e as coo-
perativas de produtores 
buscam constituir uma 
organização por mem-
bros que atuam na mes-
ma atividade econômica 
e possuem os mesmos 
interesses de aumentar 
a produção e, conse-
quentemente, a lucrati-
vidade”, escreve o pes-
quisador.

Divulgação

Misak tira a maior parte de seus sustento da criação de animais e hortaliças

Da redação

A gasolina tornou-se a 
maior vilã na composição 
de preços para a maioria 
dos consumidores brasi-
leiros em fevereiro deste 
ano. Os últimos reajustes 
no combustível – que é 
indispensável na hora da 
produção e transporte de 
alimentos, roupas, equi-
pamentos, dentre ou-
tros produtos – criou um 
efeito em cadeia para to-
dos os setores econômi-
cos, até chegar no bolso 
do consumidor. 

No mês de fevereiro, a 
inflação para as famílias 
com renda de um a cinco 
salários mínimos, o Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), encerrou o perí-
odo em 0,86%. Os dados 
foram divulgados na úl-
tima quinta-feira (11), 
pelo Instituto Brasileiro 
de Pesquisa Econômica 
(IBGE). 

Ao encerrar feverei-
ro com IPCA em 0,86%, 
a inflação quase supe-
rou a registrada em 2016 
(0,9%), ocasião em que 
o país enfrentava a sua 
maior recessão econômi-
ca. No entanto, desta vez, 
a gasolina foi a principal 
causa desse aumento. 
Ela, sozinha, contribuiu 
com 0,36 pontos percen-

tuais (p.p.), ou seja, 42% 
do índice do mês. 

Nos dois primeiros 
meses deste ano, a gaso-
lina passou por seis re-
ajustes nas refinarias e 
acumulou alta superior a 
50%. Além disso, os pre-
ços do etanol, do óleo die-
sel, do gás de cozinha e 
veicular também subiram.

“Sem dúvida isso aju-
da na inflação, pois tem 
impacto direto no preço 
dos outros produtos, que 
é provocado, principal-
mente, pelo aumento do 
diesel”, explica Nelson 
Soares Junior, diretor-
-executivo do Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo, 
Gás Natural e Biocom-
bustíveis de Mato Grosso 
(Sindipetróleo).

AS CAUSAS - Dentre 
precificação dos com-
bustíveis fósseis – diesel 
e gasolina – estão con-
siderados os parâmetros 
de variação cambial e o 
preço do barril do petró-
leo no mercado interna-
cional.

“Como o preço do bar-
ril saiu de 40 dólares, em 
dezembro, para 70 dóla-
res agora; e o dólar tem 
aumentado considera-
velmente; a Petrobras 
vem repassando esses 
preços. O resultado disso 
é aumentos sucessivos, 

que vêm impactando o 
preço do diesel e da gaso-
lina”, diz Nelson.

Para reverter os re-
flexos desse sistema de 
preços, o governo fede-
ral, entidades do setor e 
o Poder Legislativo tra-
balham para criar regras 
nacionais que segurem as 
constantes oscilações de 
preços. Um dessas mu-
danças é a proposta de 
unificação dos impostos, 
com o estabelecimento 
de cobrança nacional com 
um valor fixo.

“É importante que se 
avance na reforma tribu-
tária e criar uma alíquota 
unificada para todos os 
estados, que resulte um 
valor fixo para os gover-
nos estaduais. Ou seja, se 
o preço [no mercado in-
ternacional] aumentar ou 
cair, o valor do imposto 
que será pago continua o 
mesmo”, defende o dire-
tor executivo. 

Atualmente, o valor 
do imposto recolhido pe-
los governos estaduais é 
calculado com base em 
uma alíquota denomina-
da Preço Médio Pondera-
do ao Consumidor Final 
(PMPF), que cada estado 
atualiza quinzenalmente, 
após pesquisa de preços 
e ponderação sobre o vo-
lume. Em Mato Grosso, 
essa alíquota é de 17%. 

BOMBA DO PETRÓLEO

Alta de combustível trava consumo

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Aumento dos combustíveis vai parar nos preços dos alimentos e faz inflação disparar
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Mato Grosso está entre os estados que se destacou no ano passado e ficou 
com o maior nível de ocupação (58,7%) em meio à crise da covid-19

Da redação 

Mulheres, população 
negra e os menos esco-
larizados então entre os 
grupos mais afetados 
pelo desemprego, agra-
vado pela pandemia da 
covid-19 em 2020. No 
entanto, durante o últi-
mo trimestre deste ano, 
foram esses grupos os 
que mais tiveram opor-
tunidades de ocupação. 
O trabalho temporário 
no fim do ano está entre 
os fatores para essa me-
lhora. 

A taxa de desocupa-
ção do país no 4° tri-
mestre de 2020 foi de 
13,9%, com queda 0,7 
ponto percentual (p. p.) 
em relação ao trimestre 
de julho a setembro de 
2020 (14,6%), confor-
me dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Uma característi-
ca do 4º trimestre foi 
essa sazonalidade, que 
costuma, muitas vezes, 

absorver trabalhadores 
jovens no comércio em 
caráter temporário. Isso 
possibilitou uma maior 
expansão da ocupação, 
mesmo no ano de 2020 – 
que foi marcado, ao lon-
go dos demais trimestre, 
por uma queda bastante 
acentuada da ocupa-
ção”, explicou Adriana 
Beringuy, analista da 
pesquisa do IBGE.

Em meio a um ano 
marcado pela escassez 
de empregos e inflação 
dos alimentos, 20 es-
tados registraram um 
alívio nos últimos três 
meses de 2020. A taxa 
de desocupação caiu em 
cinco unidades da fede-
ração e manteve-se es-
tável nas demais. 

As maiores quedas 
foram em Roraima (4,2 
p. p.) e Maranhão (2,5 p. 
p.). As maiores taxas de 
desocupação foram as de 
Alagoas e Bahia (20,0% 
em ambos), Rio de Ja-
neiro (19,4%) e Per-
nambuco (19,0%) e as 
menores em Santa Ca-
tarina (5,3%), Rio Gran-
de do Sul (8,4%), Mato 
Grosso do Sul (9,3%) e 
Paraná (9,8%), as úni-
cas abaixo de 10%.

A taxa de desocu-
pação por sexo foi de 
11,9% para os homens 
e 16,4% para as mulhe-
res no 4° trimestre de 
2020. Já a taxa de deso-

Ocupação teve leve recuperação
Gilberto Leite

Mulheres, população negra e menos escolarizados foram os que mais tiveram 
oportunidades de ocupação em 2020

MERCADO DE TRABALHO

cupação por cor ou raça 
ficou abaixo da média 
nacional para os brancos 
(11,5%) e acima para os 
pretos (17,2%) e pardos 
(15,8%).

Mato Grosso está en-
tre os estados que se 
destacou no ano ante 
realidade da maior parte 
do país. O percentual de 
pessoas ocupadas su-
perou a média nacional 
e ficou com o maior ní-
vel de ocupação (58,7%) 
no ano passado. No ano 
da crise da covid-19, o 
número de pessoas no 
país que tinham alguma 
ocupação foi reduzido 
em 7,3 milhões, fechan-
do o período com 86,1 
milhões de trabalhado-
res, o menor número da 
série anual, segundo o 
IBGE.

“Pela primeira vez, 
menos da metade da 
população em idade 
para trabalhar estava 
ocupada no país. Em 
2020, o nível de ocu-
pação foi de 49,4%. O 
nível de ocupação ficou 
abaixo de 50% em 15 
estados, sendo todos os 
do Nordeste, cinco do 
Norte e o Rio de Janei-
ro. Já Mato Grosso foi o 
estado com maior nível 
de ocupação (58,7%) no 
ano passado”, descreve 
o Instituto. 

A taxa média anual 
subiu de 11,9% em 2019 

para 13,5% em 2020, a 
maior da série.

Essa queda da ocupa-
ção foi disseminada por 
todos os trabalhadores. 
A taxa média de infor-
malidade também re-
cuou, passando de 41,1% 
em 2019 para 38,7% em 
2020, somando ainda 
39,9 milhões de pessoas. 
Os informais: trabalha-
dores sem carteira, tra-

balhadores domésticos 
sem carteira, empre-
gador sem CNPJ, conta 
própria sem CNPJ e tra-
balhador familiar auxi-
liar.

“Também se apon-
ta que o movimento de 
ocupação cresceu em 20 
das 27 unidades da fede-
ração, mostrando que o 
movimento foi bem dis-
seminado. O crescimen-

to da ocupação ocorreu 
para ambos os sexos, 
numa intensidade maior 
para as mulheres. Nos 
grupos etários foi mais 
intenso entre pessoas 
de 18 a 24 anos de idade. 
Já com relação a cor ou 
raça, há uma ocupação 
maior entre as pessoas 
de cor preta e parda com 
relação às demais”, re-
força Adriana. 

Da redação

A Páscoa de 2021 será 
uma das mais longas 
para o comércio vare-
jista e atacadista bra-
sileiro. Na segunda se-
mana do mês de janeiro, 
os tradicionais ovos de 
Páscoa e artigos festi-
vos da época, já eram 
encontrados em alguns 
estabelecimentos, qua-
se três meses antes do 
dia oficial, 4 de abril. A 
antecipação é uma das 
estratégias de mercado 
para alavancar as ven-
das dos produtos, em 
mais um ano em que o 
comércio lida com res-
trição por conta da pan-
demia de covid-19. 

"Em 2020 fomos pe-
gos de surpresa com a 
chegada da pandemia 
e do isolamento social 
bem próximos da Pás-
coa. Esse ano o setor se 
preparou para as ven-
das em período mais re-
moto, e conta com uma 
força maior do e-com-
merce (comércio eletrô-
nico) que ganhou mais 
clientes durante a pan-
demia”, lembrou Marcio 
Milan, vice-presidente 
Institucional e Admi-
nistrativo da Associação 
Brasileira de Supermer-
cados (Abras).

Com mais tempo para 
as vendas, o setor su-
permercadista prevê um 
crescimento de até 15% 
a mais que 2020. O le-
vantamento foi realiza-
do pelo departamento 
de economia e pesquisa 
Abras, divulgado nesta 
semana.  

O e-commerce será a 
principal ferramenta de 
vendas nesta Páscoa. A 
previsão tem por base os 
resultados do ano pas-
sado. “O brasileiro está 

cada vez mais acostu-
mado com o e-commer-
ce, um comportamento 
que tem sido reforçado 
durante todo esse pe-
ríodo de pandemia. Se 
antes as pessoas pro-
curavam mais por itens 
de maior tíquete médio, 
hoje procuram por pro-
dutos capazes de aten-
der à sua rotina. Os re-
sultados da Páscoa só 
reforçam essa tendên-
cia”, destacou André 
Dias, diretor executi-
vo da Compre&Confie, 
empresa de inteligência 
de mercado focada em 
e-commerce.

Apesar das restrições 
e fechamento do co-
mércio do ano passado, 
as compras on-line dos 
produtos mais consumi-

dos na Páscoa represen-
taram mais de 77% das 
vendas de última hora, 
conforme foi apontado 
em levantamento feito 
pela Compre&Confie.

“Isoladamente, os 
ovos de Páscoa tiveram 
aumento de 501% no 
número de pedidos rea-
lizados, o que se traduziu 
em incremento de 685% 
no faturamento atingido 
pela categoria. Os bra-
sileiros, inclusive, gas-
taram 31% a mais com 
cada compra feita dentro 
do segmento este ano”, 
afirmou André Dias.

EXPECTATIVAS DE 
VENDAS: Conforme a 
pesquisa sobre as pers-
pectivas de vendas na 
Páscoa realizada pela 
Abras, dentre os produ-

ALTA NAS VENDAS

Páscoa estica e gera expectativa
Arquivo Pessoal

Thayná Alves, proprietária da confeitaria Brigadelli, espera
 superar cerca de 30% o volume de vendas ante 2020

CHOCOLATE BEM AMARGO 
O aumento nos pre-

ços dos chocolates e dos 
produtos mais vendidos 
nesta data acompanha 
a tendência de altas em 
todos os setores da eco-
nomia. Da indústria ao 
varejo, a pandemia ge-
rou aumento no custo 
de produção e escassez 
de matéria-prima. Além 
disso, como no caso das 
indústrias, ocorreu a 
redução no volume de 
produção para respeitar 
as regras do distancia-
mento social entre os 
trabalhadores. 

Dos produtos mais 
vendidos nas semanas 
que antecedem o do-
mingo de Páscoa, as al-
tas observadas nos pre-
ços variam conforme o 
item. De acordo com a 

pesquisa da associação 
dos supermercadistas, 
os preços subiram cer-
ca de 12,9% para a caixa 
de bombom, seguido de 
barras, tabletes, entre 
outros com 11,8%. Já os 
ovos de Páscoa apresen-
tam alta de até 11% nos 
preços.

Apesar de itens como 
os vinhos importados e 
o bacalhau – que por in-
fluência do câmbio fica-
ram mais caros cerca de 
em 15,3% e 15,6%, res-
pectivamente – também 
devem ter aumento na 
procura nesta época. 

A expectativa do setor 
é de crescimento no vo-
lume de vendas de 13,8% 
para vinhos importados, 
12,9% para cervejas e 
13,4% para azeite. 

EMPRESÁRIA PREVÊ ALTA DE 30% 
A Páscoa deste ano é 

esperada com otimis-
mo por Thayná Alves, 
que há três anos assu-
miu a direção de uma 
das tradicionais doceria 
e confeitaria de Cuia-
bá. A empresária estima 
que neste ano consiga 
superar cerca de 30% o 
volume das vendas ante 
2020. Como uma das 
sobreviventes do caos 
econômico criado pela 
pandemia, a proprietá-
ria da doceria e confei-
taria investiu na criação 
de produtos para a Pás-
coa 2021.

“Esperamos um au-
mento equivalente a pelo 
menos 30% nas vendas, 
em relação ao ano pas-
sado. Estamos nos pre-
parando, sempre com 
otimismo, apesar de 
saber a crise que o país 
está passando neste úl-

timo ano. Estou cada vez 
mais focada e me pre-
parando para enfrentar 
mais uma vez essa crise 
que vem acontecendo e 
que não sabemos quan-
do irá passar. Mas com 
fé em Deus tudo irá nor-
malizar”, afirma Thay-
ná Alves, proprietária 
da doceria e confeitaria 
Brigadeli.

Os preços para a li-
nha de doces criados 
especialmente para a 
data devem varia entre 
R$ 59,90 a R$ 110,00, 
segundo a empresária. 
Dentre os produtos es-
tão: chocolates e doces 
feitos de forma artesa-
nal. A confecção, com 
novidades de sabores, 
além dos tradicionais, 
será mantida para este 
ano, apesar do aumen-
to do custo da produção. 
“Tive aumento de todas 

as matérias-primas – 
insumos e embalagens. 
Tem item que chegou a 
dobrar de valor e outros 
aumentaram 50%, mais 
nada abaixo de 50%”, 
desabafa Thayná.

Devido a mais um 
período de restrições, 
por causa da pandemia, 
a empresa investiu no 
delivery. “Desde o ano 
passado, tivemos uma 
queda brusca nos even-
tos, aniversários e casa-
mentos, porém tivemos 
um aumento considerá-
vel nas vendas com de-
livery. Como é um ramo 
que estamos nos adap-
tando, não sei falar um 
percentual exato, mas o 
fato é que perdemos to-
das as vendas dos even-
tos e tivemos que nos 
reinventar trabalhando 
com delivery”, explica a 
empresária.

tos de devem ser mais 
procurados no período 
estão os itens de me-
nor valor. Os estabe-
lecimentos acreditam 
ter aumento no volume 
de vendas para itens 
como: a caixa de bom-
bom (12,9%), barras, 
tabletes, dentre outros 
(11,8%) e ovos de Pás-
coa até 200 gramas, com 
crescimento nas vendas 
de 9,4%.

Já em relação às re-
feições do domingo, em 
que tradicionalmente é 
consumida a carne de 
pescado, os mercados 
acreditam que as maio-
res saídas de vendas es-
tarão em pescados, com 
volumes de até 13% para 
peixes e 12,1% para o 
bacalhau.


